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CONSIDERAÇÕES FINAIS

JÁ ME VU!
Começam a dançar uma ciranda 

Baila neles a pele dos animais 

Kaiku – si ma gelê tapé – wai

Eu dizia que este era um jagua

Que sai da roda 

Kaiku – si ma gelê tapé – wai

Eu dizia que este era um jagua...
Márcia Theóphilo

Trilhar caminhos amazônicos e ir ao encontro da original Dança da Onça foi descobrir um caso expressivo do mundo da teatralidade do Município de Vigia, além das características de seu povo, de suas manifestações, fatos que trazem elementos simbólicos dos ancestrais indígenas, dos europeus e dos negros.

Desenvolver esta Dissertação sobre a Dança da Onça na Cena Amazônica: Espetacularidade Cabocla na Dança do Carimbó deu-me a consciência da relevância de registrar e compreender a cultura popular e a importância da produção acadêmica sobre o processo cênico na cultura amazônica. Poucos são os trabalhos destinados a registrar sistematicamente essas manifestações espetaculares desse espaço geográfico e disponibilizá-las à apreciação de estudiosos da cultura, especialmente a cabocla, e à produção local.

Outro foco desta dissertação é apresentar a contribuição indígena, ressaltada nos gestuais imitativos de animais, e presentes em suas ritualizações. Um exemplo da amplitude e complexidade dessa contribuição pode ser encontrada nas personagens Onça, Cachorro/Caçador, recorrentes em outras manifestações espetaculares, até fora da região amazônica, como a dos Anicetes no sertão do Ceará, originária dos índios Cariri; que apresentam elementos caracterizadores desta manifestação e ratificam a contribuição desses ancestrais na cultura de Vigia de Nazaré. 

O comportamento feminino apresentado e personificado na manifestação da Dança da Onça, a fêmea que sobrepuja o homem, está presente, por exemplo, nos mitos indígenas da posse da flauta jakuí dos Kamaiurá e no das índias Amazonas, conhecidas aqui como as Icamiaba ou as Iamuricumá, as quais lutam pelo poder e liberdade de manifestação feminina. Este comportamento reincide em Vigia de Nazaré nas tradições observadas durante a pesquisa de campo, quando, por exemplo, o homem invade o espaço ritual das mulheres no carnaval das cabras surdas, ocasião em que acaba sendo atacado por elas, perdendo suas vestes, exatamente como ocorre coreograficamente na Dança da Onça.

A espetacularidade cabocla se deflagra no contexto amazônico, creio que resultante do longo percurso antropológico percorrido por seus ancestrais e seus descendentes; sua teatralidade cultivada no cotidiano e aprimorada no extracotidiano e na comunhão com as forças da natureza que ensinaram as técnicas de cultivo e colheita dos víveres para uma singular sobrevivência harmoniosa e conflitante derivada da relação entre os homens e a natureza. 

Desse convívio homem-natureza, surge rituais de agradecimento e festejo que ratificam a relação com a mãe-terra, o mítico útero fértil e seus elementos: flora e fauna, água e terra, visível e invisível, homens e encantados. 

É nesse amplo contexto, que se pode compreender a original Dança da Onça, em sua estruturada manifestação, claramente espetacular cabocla, e expressiva do Município de Vigia de Nazaré, onde se configura o espaço de sua estruturação sistemática, conforme os relatos feitos pelos fiéis Guardiões da Onça. 

É destacada e fundamental a presença do instrumento Onça, que assim como o Carimbó, o Gambá e a Flauta Jakuí, orienta e denomina ritmicamente a manifestação que lhe é peculiar. Assim como, também, se destaca a transgressão que a mulher/onça em sua conversão semiótica - mulher/dançarina - executa ao dominar seu parceiro no espaço ritual de sua performance, pela música, cuja letra é uma espécie de desvelado e desvelador. Tudo se completa com a coreografia e indumentária que executa desenhos e cenas aos olhos do público, que é espectador e participante, pois se identifica com o contexto da manifestação e torce e incentiva os dribles e fugas da vítima o Cachorro/Caçador, assumindo esse papel também nos conflitos conjugais que vem à tona através da arte, da Dança da Onça, no Carimbó de Vigia de Nazaré. 

A Dança da Onça é, portanto, um resultado artístico do cotidiano caboclo e de sua ancestralidade indígena, revelando também elementos das outras culturas que contribuíram na elaboração e evolução da cultura amazônica, na qual é cativante a espontaneidade nela revelada e sempre presente. 

O caboclo interpreta o cotidiano e o extracotidiano em sua ótica refletindo e reelaborando os fatos de seu contexto, os quais se transformam em temas de suas letras e retratam simbolicamente a luta e a sobrevivência de seu povo. Neste estudo, relativo à Dança da Onça, também aparece essa relação e os conflitos dos casais. Fatos que se transformam em apresentações cênicas nas quais o público se reconhece, se identifica e participa interagindo, dando apoio ou não ao casal, deflagrando a luta cênica simbólica e ao mesmo tempo realista nesse delirante surrealismo da cultura amazônica.

Acredito ter contribuído à socialização, cognitiva e interpretativa da Dança da Onça, essa importante manifestação espetacular da cultura amazônica, mesmo a partir das etapas de pesquisa deste estudo. Esta manifestação já começou a ser divulgada em outros espaços além dos limites do Município de Vigia de Nazaré, revelando fatos ainda não conhecidos, mesmo pelos grupos do local, que ainda hoje conservam a manifestação e também a outros sujeitos históricos de Vigia de Nazaré. Além disso, a descrição do processo coreográfico da manifestação poderá ser útil a novas montagens por grupos da localidade da manifestação ou interessados pela divulgação da cultura popular, assim como, por companhias ou escolas de dança que a pretendam recriar coreograficamente.

Hoje essa manifestação já foi conhecida em encontros como, por exemplo: a SBPC/ Goiânia /2002, apresentei o trabalho sobre a Dança da Onça, Manifestação Espetacular do Município de Vigia de Nazaré-Pa, e que serviu de fundamento para o anteprojeto de mestrado de Salvador/ 2002-2003, onde fiz disciplinas teóricas do mestrado, concluído através desta dissertação, produto de todo um processo de pesquisa em Vigia/Belém/2003. Também foi apresentado no Fórum de Artes Cênicas UFPA/2003, em forma de Painel, além de debatido em conversas com amigos, artistas, professores e membros de grupos da cultura popular sediados em Vigia e na capital do Estado do Pará.

Acredito, portanto, que esta dissertação estimule futuras pesquisas em arte cabocla e na cultura amazônica. Os caminhos descobertos são cativantes. Tanto que me instigaram a novas investigações, que darei continuação e desdobramento no doutorado e em minhas atividades como coreógrafo e professor.

E como fato antropofágico na cultura indígena, que só os valentes e fortes eram sacrificados para que o grupo devorador absorvesse suas forças e virtudes, lembro que eu, enquanto homem/cachorro/caçador/pesquisador, dancei e fui devorado simbolicamente pela Mulher/Onça, tornando-me cativo de sua essência guerreira. 

Ao renascer como Homem-Onça, do espírito Mãe-Terra-Floresta–Amazônia, de ponta a ponta da América; dos Andes ao Marajó chego à conclusão de fazer parte da teia da vida, fluxo da magia dos rituais de meus ancestrais e ratifico minha descoberta dizendo: 

Sim eu tenho a cara do saci

O sabor do tucumã

Tenho as asas do curió

E namoro cunhatã

Tenho o cheiro do patchouli

E o gosto do taperebá

Eu sou açaí e cobra grande

O curupira sim, saiu de mim,

Saiu de mim, saiu de mim ...

Sei cantar o tar do carimbó

Do siriá e do lundu

Um caboclo de lá de Cametá

E um índio do Xingu

Tenho a força do muiraquitã

Sou pipira das manhãs

Sou um boto, igarapé

Sou Rio Negro e Tocantins.

Samaúma da floresta

Peixe-boi e jabutí

Mururé, filho da selva
A boiuna está em mim

Sou curumim, sou Guajará

O Waldemar, o Marajó, cunhã

A pororoca sim,  nasceu em mim

Nasceu em mim, nasceu em mim.

Sim, eu tenho a cara do Pará

O calor do tarubá

Um uirapuru que sonha

Sou muito mais, eu sou...

AMAZÔNIA!
                                        Nilson Chaves(1993)
Agora faço parte dela, da manifestação Dança da Onça. 

Hoje tenho em mim acordado o Espírito guerreiro! 

Tornei-me fera nesta circularidade amazônica...

Também sou Onça! 

